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1.ESTUDO DA PARTICULA “SE”;

2.ESTUDO DA ORAÇÃO SEM

SUJEITO;

3. EXERCÍCIOS.



QUANDO A PARTÍCULA É APASSIVADORA

Basta verificar as duas condições:

1. Verbo transitivo direto flexionado na terceira pessoa do singular ou
plural;

2. Possibilidade de transformação para a voz passiva analítica.

Ex.: Quebrou-se a vidraça.
Venderam-se carros.
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Temos oração sem sujeito quando a informação veiculada pelo predicado
centra-se num verbo impessoal. Portanto, não há relação sujeito/verbo.

1. VERBOS QUE EXPRIMEM FENÔMENOS DA NATUREZA (chover, ventar,
anoitecer, amanhecer, relampejar, trovejar, nevar, etc.)

Ex.: Choveu torrencialmente em Mato Grosso.
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2. VERBOS FAZER, SER, ESTAR, NA INDICAÇÃO DE TEMPO
CRONOLÓGICO OU CLIMA:

Ex.: Faz dois anos que ele saiu.

É uma hora.

Está frio.
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3. O VERBO HAVER NO SENTIDO DE EXISTIR OU INDICANDO TEMPO
TRANSCORRIDO.

Ex.: Há muitos alunos na sala.

Há dois meses que não vejo Maria.
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ATENÇÃO !

O verbo existir não é impessoal. Sendo assim, ele possuirá sujeito
expresso na oração.

Ex.: Existiam quatro pessoas interessadas na vaga.
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Bate outra vez com esperança o meu coração

Pois já vai terminando o verão, enfim

Volto ao jardim na certeza que devo chorar

Pois bem sei que não queres voltar para mim

Queixo-me às rosas mas que bobagem as rosas não falam

Simplesmente as rosas exalam o perfume que roubam de ti, ai

Devias vir para ver os meus olhos tristonhos

E quem sabe sonhar os meus sonhos, por fim 

Cartola 8



Questão 01

Considerando o primeiro verso, qual o sujeito do verbo “bater”?

a) “o meu coração”

b) Sujeito oculto (ele)

c) Oração sem sujeito

d) Sujeito indeterminado

e) “esperança”
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Texto ii

As Cobras, Luís Fernando Veríssimo
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Questão 02

Segundo a NGB, no 3º quadrinho da tira encontramos sujeito:

a) Oculto

b) Simples

c) Desinencial

d) Elíptico

e) Subentendido
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Texto iii

As Cobras, Luís Fernando Veríssimo
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Questão 03

Lendo novamente o que está expresso no primeiro quadrinho, percebe-
se:

a) O sujeito é “Nosso novo técnico”

b) É um caso clássico de oração sem sujeito

c) Trata-se de um sujeito oculto

d) O sujeito só pode ser determinado ao lermos os outros quadrinhos

e) O sujeito está indeterminado
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